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                                             Exu Caveira – Livro I PREFÁCIO 

(Por Augusto Paes de Andrade) 



Amigos, falar deste autor, meu amigo eterno, vindo de diversas encarnações que tivemos juntos, quando tive a honra de ser pai, irmão e filho dele, é extremamente fácil. Trata-se de um irmão de  verdade,  que  enverga  o  título  de  Exu,  na  Umbanda,  e  de Mentor, para os espíritas. 

Para nós, nomes ou “cargos” pouco importam; o que importa é a incrível dedicação deste homem desencarnado que enverga a incrível  responsabilidade  de  ajudar  seu  amigo,  aquele  que  foi escolhido mutuamente para formarem um “par” nesta vida e a incumbência de desenvolver seu trabalho de diretor espiritual de uma  casa  de  oração  e  socorro  espiritual  a  tantos  que necessitam. 

 Citações diárias é um livro que vai na linha ou esteira de tantos outros,  como   Preceitos  diários  para  um  radiante  viver,  da Seicho-no-ie, e inúmeros outros livros de mensagens que Chico Xavier  trouxe  à  Terra,  a  partir  de  Emmanuel  e  André  Luiz, durante ou depois da sua passagem encarnada pela Terra. Não se  trata,  portanto,  de  uma  novidade,  mas  de  um  novo  olhar, visando à “Nova Terra”, escancarando para todos a realidade da vida  no  Plano  Espiritual  para  que  os  encarnados  deixem  de achar que ao desencarnar nós vivemos sobre as nuvens ou no pleno  inferno.  Ao  contrário,  a  realidade  é  bem  outra  e  ele  a explica  em  mensagens  bem  curtas  ou  mais  compridas,  todas necessárias  ao  entendimento  do  que  é  viver  depois  que  se 

“vive”. 

Quero deixar aqui meu afetuoso abraço a esse irmão que a vida me  deu,  parabenizar-lhe  pela  ideia,  incentivar  a  leitura  dos 

                                             Exu Caveira – Livro I irmãos  e  colocar-nos  à  disposição,  via  contato  dos  irmãos encarnados  que  nos  intermedeiam,  desde  os  grupos  de mensagens e outras formas de contato, para que possamos lhes esclarecer sempre que sentirem necessidade. 

Sem mais para este momento, agradeço sempre a oportunidade. 

Força  a  todos!  Estes  momentos  da  vida  encarnada  não  são  e nem  serão  fáceis  de  administrar,  mas  com  a  determinação correta,  certamente  todos  chegarão  ao  mundo  regenerado prontos a viver mais uma etapa de sua vida eterna! 

   

  

  

 (*)  Augusto  Paes  de  Andrade  é,  pelo  que  nos  relatam  os espíritos que nos acompanham, Prefeito da Comunidade Santa Maria  Madalena,  presente  na  Quarta  Camada  do  Umbral (explicada neste livro) e também Terapeuta Psicológico de todos nós,  vindo  nos  auxiliar  sempre  que  necessário.  Iniciou  sua encarnação  comigo  (médium),  apoiando  Antônio  e  o substituindo,  sempre  que  necessário,  à  guisa  de  amigo importante  que  nunca  me  deixou  só.  Há  cinco  anos  assumiu nova responsabilidade e nos deixou no dia a dia, vindo ao nosso encontro  sempre  que  necessário,  para  esclarecimentos, tratamentos e auxílio ao seu grande irmão Antônio, autor deste livro. 

 Achei  importante  dar  este  esclarecimento  para  que  todos entendam quem são as “estrelas” desta obra. 
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Muitos  mestres  no  passado  falaram  sobre  esse  assunto  vital para a compreensão do ser humano para as questões da vida, pois  para  a  grande  maioria,  ainda,  a  vida  é  uma  só,  então, precisa ser vivida intensamente. 

Não  discordo  nem  da  afirmação  daqueles  que  pensam  assim, nem muito menos do que disseram os antigos mestres, citando apenas  dois,  os  grandes  Emmanuel  e  André  Luiz,  através daquele  que  foi  o  maior  médium  de  toda  a  História,  Francisco Candido Xavier. Apenas quero deixar uma visão prática e real das  minhas  observações  sobre  esse  tema,  estando  eu, trabalhando no Plano Espiritual há oitenta e cinco anos. 

A vida começa em cada encarnação no nascimento, e desde o momento que você sai do ventre materno, a uma única certeza que você tem é que um dia vai morrer. Isso significa, claramente que a morte não é um “risco”, mas a única certeza que todo ser humano tem em sua encarnação. 

O  tempo  que  levará,  do  berço  ao  túmulo,  varia  caso  a  caso, dependendo de questões reencarnatórias, ou seja, daquilo que você veio fazer na crosta da Terra, novamente. 

Se é certo que você vai morrer e o tempo depende, a pergunta que fica é: o que você vai fazer nesse ínterim, já que as escolhas são muitas, desde não fazer nada, apenas esperando a morte chegar,  até  ser  produtivo,  aproveitando  ao  máximo  mais  essa oportunidade de depuração da sua vida eterna? 

É muito importante entender a diferença entre a vida presente e as centenas de vida que você já teve, pois você foi reconduzido à  nova  encarnação  com  o  propósito  de  trabalhar  questões passadas da sua vida eterna. 

                                             Exu Caveira – Livro I O  que  você  faz,  então,  no  início  da  encarnação?  Enquanto criança  você  não  controla  seu  tempo  e  nem  seus  hábitos sozinhos; são seus pais ou tutores que o alimentam, mandam-no  à  escola  e  o  colocam  em  diversas  outras  atividades,  tais como, natação, outros esportes, estudo de línguas, professores particulares, ou àqueles de menor poder aquisitivo, tarefas várias como, por exemplo, trabalhar desde muito cedo. 

Não estou aqui julgando, apenas mencionando hipóteses. 

Você chega à adolescência e, dependendo do preparo recebido, começa  a  definir  suas  escolhas  e  começa  também  a  errar  e acertar,  conforme  sua  inclinação  oriunda  de  encarnações passadas.  Importante  entender  e  ressaltar  que  a  fase preparatória  da  infância,  na  presente  encarnação  é  muito importante  para  esse  momento  onde  você  se  embasa  no ensinamento dos pais e começa, mesmo sem lembrar, a expiar (sofrer,  resolver)  suas  questões  pretéritas  (de  outras encarnações). 

Nessa  fase  da  adolescência  chegam  impulsos  e  influências vindas de fora, dos amigos, sejam eles bons ou maus, da própria família, de você mesmo (ainda que não lembre) e dos espíritos que  o  rodeiam  (guias/mentores  e  obsessores).  Daí  você começa,  geralmente,  com  vícios  de  toda  sorte,  como  comer demais e erroneamente, usar drogas de todo tipo e se envolver com pessoas que, de acordo com sua inclinação, farão você agir melhor ou pior, dependendo de cada situação. 

A vida segue e você chega à vida adulta. Conforme seu preparo nas duas fases anteriores (infância e adolescência), você conclui seus estudos, geralmente na faculdade, começa a trabalhar fora (aqueles que por necessidade tiveram que trabalhar mais cedo) e  começa  também  a  sofrer  com  outras questões oriundas  dos vícios que, geralmente, nesta fase adulta se intensificam; e não somente  os  vícios  já  mencionados,  mas  também  o  da 
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Não  menciono  aqui  situações  mediúnicas  que  se  intensificam nessa  fase  e,  às  vezes,  na  adolescência,  as  questões  da encarnação.  Atenho-me  somente  às  questões  físicas  e humanas. 

Por  que  o  ser  humano  sofre  nessa  fase?  –  Ora,  se  você  se alimentou  erroneamente  e  comeu  demais  virão  a  obesidade  e diversos  outros  problemas  de  saúde,  tais  como  hipertensão, diabetes  e  suas  complicações.  Quando  esse  problema  é associado  a  vícios,  tais  como  álcool  e  drogas,  essas complicações se intensificam e, numa vida média (atual) de 80 

anos, você passa 70% do tempo na fase adulta. Óbvio que os prazeres  mundanos  dos  primeiros  30%  da  sua  vida  trarão reflexos para os 70% restantes, o que quer dizer que não é boa a estratégia, considerando que corrigir problemas é mais difícil do que os prevenir. 

Ora, dirá você, eu não sabia que isso aconteceria; então, como poderia me prevenir? 

Sim, eu entendo e estou apenas explicando por que você sofre hoje.  Então,  vamos  à  conclusão  do  que  quero  lhe  dizer,  sem querer  parecer  um  médico  ou  terapeuta  que  lhe  dirá  coisas semelhantes: 

se você adquiriu os males da má conduta do seu próprio corpo, saiba  que  sempre  há  tempo  de  melhorar  e  corrigir.  Tudo  se baseia  na  mudança  de  comportamento  e,  claro,  dos pensamentos; 

se  pensar  que  por  estar  hipertenso  ou  diabético  a  sua  vida acabou,  você  precipitará  o  término  porque  você  é  um  ser consciente e o que manda em seu organismo primeiramente é o que você pensa e, consequentemente, sente; 

                                             Exu Caveira – Livro I então, se pensar e sentir que vai morrer, essas complicações o farão  morrer  mais  cedo  do  que  fora  previsto  quando  saiu  do ventre de sua mãe. Ao contrário, se pensar nas coisas positivas que à essa altura da vida (fase adulta) você certamente tem, tais como,  cuidar  dos  entes  queridos,  produzir  um  trabalho profissional  que  goste  e  ter  prazer  nas  coisas  da  vida,  você seguirá firme na solução dos problemas de saúde que adquiriu ao longo desta existência. 

Claro que só o pensamento não resolverá. Fundamental é fazer uso dos medicamentos prescritos e mudar seus hábitos de vida. 

Você, porém, poderá me perguntar: mas Antônio, e a depressão e os demais problemas mentais? Eles não me permitem pensar positivamente. Como eu faço? – Essa é exatamente a questão da atualidade que mais prejudica o encarnado. Para isso, tanto a Medicina quanto a Religião podem ajudar. Veja, você só pode trabalhar naquilo que tem controle, ir ao médico, tomar remédios prescritos, mudar seus hábitos de vida (vícios e alimentação) e, conduzir-se  com  mais  positivismo.  Se,  fazendo  tudo  isso  você morrer,  a  boa  notícia  é  que  seguirá  vivendo  e  terá  outra oportunidade  futura  para  ressarcir  suas  más  escolhas.  Tenho certeza  que  mesmo  com  o  esquecimento  de  vidas  passadas, entendendo este texto você terá melhores condições no futuro. 

Mas não vim aqui incentivar sua vida futura; vim incentivar esta, que está longe de acabar. O que quero dizer na prática é que ainda  há  tempo.  É  que  se  você  não  encontra  ajuda  para  se entender e melhorar, a religião pode lhe ajudar a seguir um novo caminho.  Qualquer  religião,  desde  que  seja  séria  e  não  lhe ofereça soluções “mágicas” de qualquer tipo, trará a você paz no coração e a certeza que tudo pode mudar a partir de agora. 

Veja, falei neste texto o básico de uma vida completa. Mas como cada caso é um caso, não adianta você traçar qualquer tipo de comparação,  tais  como,  minha  irmã  –  ou  um  amigo  –  teve  o problema  que  tenho  hoje  e  desencarnou  com  um  infarto  ou derrame cerebral em tenra idade. Você não sabe se essa era a 

                                             Exu Caveira – Livro I missão daquela pessoa e, não sabendo também qual é a sua, você deve fazer o melhor por você, por mais que amasse essa pessoa  e  ache  que  o  caso  dela  é  igual  ao  seu.  Todos  somos únicos perante Deus e os Orixás. 

Finalmente, o que quero mesmo dizer a você, parafraseando os grandes mestres citados no início deste texto, é que a cada um conforme seus atos, desta ou de encarnações anteriores. Todos têm sua missão, sua atuação e o seu porquê de estar aqui. 

Espero que o tenha ajudado a compreender de modo prático às questões  existenciais.  Desejo  a  você  boa  vida  e  melhor consciência de tudo isso a partir de JÁ. 



Dia 2 – Cuidar do corpo, da mente e do espírito Muito  se  diz  nesta  primeira  metade  do  Século  XXI  sobre  a importância  da saúde para a melhoria da qualidade  de vida e, novamente, não vou falar como médico ou terapeuta, pois não sou nenhum dos dois; sou um desencarnado que observa a vida encarnada de um outro prisma há várias décadas. Falarei aqui do principal pilar da vida, a saúde, subdividida em três: a física, a mental e a espiritual. 

A  preocupação  com  a  saúde  física  muitas  vezes  se  confunde com  a  preocupação  com  a  estética;  então,  o  culto  ao  corpo magro  muitas  vezes  é  interpretado  como  “a  magreza  é fundamental”. Isso não representa nenhuma verdade aos olhos práticos da vida; geralmente é uma miopia que faz o ser humano entender  que  o  que  mostra  aos  outros  importa  mais  do  que  o que faz a si mesmo. Ora, só um corpo magro não dá certeza de que nele exista um organismo saudável. Não incentivo que não se  deva  buscar  uma  forma  esguia,  mas  estar  e  se  manter saudável  é  o  real  objetivo.  Níveis  de  pressão  arterial,  controle 
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Aonde  queremos  chegar?  Que  a  alimentação  deve  ser  boa, correta,  recorrente  (comer  a  cada  3  horas)  e  a  mais  natural possível, incluindo frutas, legumes e vegetais. Isso independe da estética,  pois  o  metabolismo  de  cada  corpo  deve  ser compreendido e trabalhado com bases, mas cada ser humano é único  em  si  mesmo.  Isso  quer  dizer,  ainda,  que  tendo  uma alimentação  correta,  dependendo  de  como  seu  corpo  absorve os nutrientes, ele responderá com mais ou menos gordura, mas estará saudável de modo geral. 

Para  que  realizar  exercícios  físicos?  Todo  adulto  sabe  que qualquer máquina se ficar parada por muito tempo tenderá a não funcionar corretamente. Isso vale para carros, motos e até para a  televisão  da  sua  casa.  O  corpo  humano  é  uma  máquina; portanto,  o  sedentarismo  fará  com  que  o  corpo  não  funcione adequadamente.  Na  prática,  não  é  necessário  realizar atividades físicas pesadas, principalmente no início, pois, como qualquer máquina, se sofrer sobrecarga poderá sofrer malefícios muito  grandes.  Um  carro  possui  aproximadamente  cinco  mil itens  que  podem  apresentar  defeitos,  o  corpo  humano  possui, conhecidamente,  mais  de  1  trilhão  de  componentes,  entre órgãos, células, nervos, músculos, enzimas, etc. Depreende-se daí, portanto,  que ele é muito mais complexo do que qualquer outra máquina utilizada pelo homem. Fazer caminhadas leves, mas  contínuas,  entre  quinze  minutos  (no  início)  e  noventa minutos (depois de algum tempo, dependendo das condições de cada um), mantendo regularidade, é suficiente para manter uma saúde estável. 

Evitar  o  uso  de  quaisquer  drogas  não  adiciona  ao  organismo malefícios já conhecidos por todos. Caso goste de beber álcool, fazê-lo  moderadamente,  sem  nenhum  exagero,  poderá  lhe trazer prazer sem prejuízos à saúde. O mesmo se aplica ao uso de açúcar e gorduras saturadas, que devem ser observadas e 

                                             Exu Caveira – Livro I evitadas. Proibição, para a psique, não traz nenhum benefício e nem  aprendizado,  pois  aquilo  que  é  proibido  instiga  a curiosidade,  desafia  e  aumenta  a  ansiedade.  Beber  água adequadamente  é  óbvio  que  traz  benefícios,  pois  o  corpo humano  é  feito  de  ¾  (ou  75%)  de  água  e  já  há  comprovação científica que o corpo bem hidratado se recompõe melhor. 

Vamos falar de pele. Muitos sabem que a pele é o maior órgão do ser humano e, portanto, precisa de muito cuidado. Manter o corpo  hidratado  de  dentro  para  fora  é  muito  importante,  mas também  de  fora  para  dentro,  o  que  quer  dizer  que  o  uso  de banhos  regulares  traz  muito  bem-estar  à  pele.  Necessário lembrar que secar a pele após o banho é fundamental para não gerar  fungos  e  outros  problemas  dermatológicos.  Tomar  sol, com moderação e cuidados também é muito importante, pois o sol proporciona muitos benefícios, como a produção de vitamina D  e  a  ativação  do  potencial  de  absorção  dos  sais  minerais ingeridos ou passados sobre a pele. Ora, não é isso que você faz com roupas e toalhas? Sim! Lava-as bem e as coloca ao sol para  secar  para  não  embolorarem,  nem  mofarem  e  nem transmitirem fungos ao usá-las. A pele é um tecido, então, você deve tratá-la com o mesmo cuidado. 
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